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LAUDO ANTROPOLÓGICO referente à AÇÃO ORDINÁRIA n. 90.181-1 
que NELSON TAVEIRA E NILSON SIMÕES DA LUZ movem contra a 
UNIÃO FEDERAL e FUNAI 

INTRODUÇÃO 

Para elaborar o laudo pericial que se segue~ baseamos 
nossos trabalhos em pesquisas próprias, viagem a área 
Indigena Pimentel Barbosa em Mato Grosso, na consulta dos 
Autos da Ação, nos arquivos da Fundilçào Nacional do Indio - 
FUNAI, em material bibljográfico referente à ocupação, usos 
e costumes do povo Xavante habitante da referida região. 

A viagem de campo foi realizada entre os dias 16 e 20 de 
março e contou com a participação da Assistente da 
Procuradoria Geral da República, Angela Muria Baptista e da 
As~istente T6cnica da Funai, NEila Soares da Silva. 

A viagem à área foi acompanhad~ do Sr. Lui.s, funcionário 
da Funai que gentilmente nos conduziu em veiculo da qu e I a 
fundaçao, auxilio inc~timávc] dada~ a9 condiçõe~ da c~tradil. 
Na aldeia encontramos com pesquisadores co n t r a t.ado s pela 
Associação dos Xavante de Pimentel Ba r'bo s a , pe s qu i s a do r e s 
estes que realizam ostudos de fauna e flora. Maiore~ 
informações sobre os estudos e a própria asssociação poderão 
ser encontrados no anexo de n. 1 

A apresentação pública do objetivo de nosso trabalho aos 
homens Xavante foi realizada, corno é de costume trudicional, 
no pátio da aldeia e coor denada pelo atual cacique. Após 
explicação e aprGsentação dos mapas que localizava área de 
litígio, totalmente incluida dentro da Reserva, 03 índios 
informaram de seu uso para caça e coleta e identificaram 
coicidência de localização com antiga aldeia da qual um velho 
sobrevivente, RUPAWE, poderia nos dar maiores informações. 

Quando RUPAWE' voltou de suas atividades na roça, esse 
senhor, bastante idoso, realizou um discurso formal, em p6 e 
portando borduna. Manifc~tou ~ua surpresa acerca da Ação e 
acerca dos nomes dos autores, desconhecidos para o conjunto 
da comunidade i ndigena. Como ex+ocupan t e de área próxima 
tdentificirem um posseiro, de nome Chico Rouco, fun~ador do 
lugarejo de nome Malinha, que ~e rcllrou da 6rcil ü~~im que a 

.• Re se rv a foi decreta. Com esse posseiro os Xavante mantém 
~xcelentes r e Laçõe a de amizade e tivemo.s oportunidade de 
entrevistar esse Sr. que reconhece plenamente os limites e 
direito dos indios à área. 
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RUPAWE identificou ainda antiga aldeia instalada no 
local por volta da década de 50, aonde viveu quando era 
rapazinho. Aldeia grande, foi palco de cisões e dispersões em 
grupos menores, provocadü8 básicamcnlc por forles epidemias 
de gripe e sarampo (época dos primeiros contatos amistosos 
com o SPI) e em função do grande número de mortos o lider de 
então se decidiu pelas mudanças. Muitas pessoas foram 
enterradas na região. 

• 

Após as observações, organização dos relatos orais dos 
índios ( que incluíam a existência d8 sítios arquaológicos na 
área) e organização em mapa s de d a do s Lov a n t a do n cm campo 
(anexo n . 2) , partimos para o s estudos das fontes de 
documentação. 

Além dos dados coletados em pesquisas junto aos Xavante 
realizadas por nós em 1971 e 1986, contamos com documentos 
oficias, Laudo s , 1 i v r o s e t.e so s a c adêm i ca s cm quantidade 
ba~lanle ~ig11ificalivu para documcnlur no~~ct~ rc~po~La~ ao!J 
que!litos propostos (bibliografia em anexo). 

Preocupamo-nos essencialmente em elaborar um trabalho no 
qual as respostas às diferente!l questôe!l pude.s~cm compor um 
todo c omp r e e n a i vel que cn f oc a a ao , b a s i c amon í.o , a ocupação 
tradicional da região em questão, usos, costumes e dspectos 
culturais da socjedade Xavante, sem se estender 
excessivamente em t.e se s e spec í f í ca s e de cunho teórico da 
disciplina antropológica. Ncase sentido, dados relativos à 
sistemas de parentesco e de nominação foram remetidos à 
fontes bibliográficas. 

Como a questão central proposta por laudos 
antropológicos em processos judiciais refere-se aos critérios 
definidores de territórios de ocupação indigena, vamos 
abordar brevemente, à titulo de introdução, conceitos da 
antropologia moderna e conceitos resultantes do amplo e 
construtivo debate que vem 3e truvundo cnlrc antropólogos e 
juristas acerca do aasunto. 

A antropologia moderna baseia-se em critérios etno­ 
históricos e etno-culturais. O uso do prefixo "etno" 
pres3upõe a investigação de "histórias·c "cultura!l" do grupos 
~iversifiiados e distintos da sociedade nacional( Serpa 1990; 
introdução). 

~ ' () 
~ Na etno-hist6ria são ~tribuido3 peso9 equivalentesªº\ 
testemunho oral, produção escrita de v.l a j a n te s , cronistas 
jornali9tas, pesquisadores, índios e não indjos. A definição 
de território de ocupaç~o indígena se completa com os 
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critérios culturais própr Lo s ao ( a) grupo ( s ) que o habitam. [ 
Nesse sentido sao considerados as j.nstituições socjajs que, 
determinam os padrões de ocupação, os modos de produção ·. 
econômica, a exploração dos recur~os nalurai~ que propiciam 
a reprodução· f í s í ca e cu 1 tura 1 do grupo, o s r e f e r e n c í ais 
cosmológicos, as dinamicas politicas que dirigem a expansão. 
ou contrações territoriais (Franchetto, 1987). P"' 

A interpretação de Victor Nunes Leal do ~rtigo 198 da/ 
Constituição Federal do 1967, aprc3enta um pensamento 
jurídico moderno que reforça o enfoque antropológico, através 
do aprofundamento da i n terpretaçào dos concc i tos de 
"habitado/ ocupado" e de "pos~e" quando referidos a 
territórios de povo~ indigenas. Assim se expres~a e eminente 
jurista, na súmula 480: 

"Aqui não se trata do direi to de propriedade comum: 
o que se reservou foi o território dos indios ... 
Não está em jogo, propriamente, um conceito de 
posse, nem de dominio, no sentido civilista dos 
vocábulos: trata-se do JIABITAT de um povo. Se os 
índios, na da ta da Constituição Federal ocupavam 
determinado território, porque desse território 
tiravam seus recursos e I iment.i c Los , embora sem 
terem construções ou obras permanentes que 
t.es t.omuntsa s s em posso de acordo com o nosso 
conceito, essa área, na qual e da qual viviam, era 
necess.§r ia à sua subsistência... A Cansei tuiçao 
Federal dispôs sobre o assunto e retirou ao Estado 
qualquer po s s i.b i l Ldade do reduzir a án)u que, na 
época da Constituição era ocupada pelos índios, 
ocupada no sentido dB utjlizada por eles como seu 
ambiente ecológicon. 

. •' 

O mérito dessa interpretação juridica é o reconhecimento 
de direitos e~pecificos dos indios, pois ao abordar a 
definição de território e habitat do ponto de visla dos modo~ 
de vida material e cultural dos povos os reconhece enquanto 
etnias. O eminente jurista vem distinguir tais povos, tais 
etnias, da chamada sociedude nacional(Serpa;1990:jntroduçào). 

; ;. 
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A posição de Victor Nun e s Lea 1, representa um 
enriquecimento pluralista do universo das Le í s , tal como 
afima Franchetto(1905: 107), e não é isolado, pois a 
argumentação do prof e s s o r José Afonso da Silva· ( Faculdade de 
Direit/ USP,· 1983) vem poas í b í Lí a r a definição dos termos 
"permanência", "con sen so histórico" e si t.uaçao atual" da 
ocupação indigena, presente nas leis, assim como os próprios 

~nteressados, os indios, os pensam. Neste sentido o professor 
,José Afonso da Silva, em pulestra proferida na Fatuldade de) 
Direito da USP(oulubro 1903), sobre a auto aplicab1lidade do 
art. 198 e os direitos constitucionais dos indios, declarou: 

;, 

"A re l eçso entre o indigena e suas terras nêJo ·.' 
se rege pelas normas do direito clvil ... sua 
posse extrapola a órbita puramente privada e 
é base de seu habitat no sentido ecológico de 
interaçao do conjunto de elementos naturais e 
culturais que prop i.c i am o desenvolvimento 
equilibrado da vida humana. . . Este tipo de 
relüção nl.lo tem nãdü tJ ver com'-':; limlLüçôcs 
i nd Lv l.du a l i s t a s do di roi t.o privado. Os Textos 
constitucionais estão presos à determinados 
conceitos cicnt.ificos em função daquela parte 
da realidade a que eles se dirigem ... não se 
trata de uma força normativa e imperativa, mas 
de uma força concei t ue l , pa ru que, quando você 
.leva ao juiz um questão relativa à terras 
indlgenas, voce possa rea Imont.o mostrar que 
"terras habitadas" não pode ter o sentido de 
habitação normal, até porque habitação está 
presa a uma edificação. 
Quando se trata de terras hübitadas por 
indios, precisa levar Gm conta também o modo 
com que os índios encaram a sua influência 
nessa terra e o raio da ação com que atuam 
sobre ela, com a própria concepção da área que 
ocupam... o contato, aliás, já pode 
influenciar essa v i são" 
(Serpa,1990:introduçào) 

Queremos destacar ainda que em publicação recente 
intitulada "A Pericia Antropológica em Processos Judiciais" 
(1994)debate.s bastante elucidativos à respeito da questão, 
foram e5tabelecido~ entre antropólogo~ e juristas. Em artigo 
do jurista Wagner Gonçalves são abordados aspectos práticos 
da Perici~ Antropológica, segundo us·expectativas do juízo 
~ue assim'se expressam na forma de conclusão: 

.•. ' 
·oi:!' 



; 

1- a perlcia judicial é meio de prova e serve 
para fornecer elementos técnicos ao Juiz para 
definição juridica do que' seja terra de 
ocupaçao tradicional indlgena; 
2- a perlcia aão se confunde com laudo ou 
parecer antropológico ou teses ou pesquisas 
acadêmicas; 
3- realiza-se a per1cia-antropológ1ca a partir 
da v i são do habitat de um povo e sob a 
perpectiva de ocupação segundo usos, costumes 
e tradições, tudo visando área que seja 
suficente e necessária à sobrevivência, ao bem 
estar, e às necessidades de reproduçao flsica 
e cultural do um povo etnicamente 
diferenciado; 
4- como trabalho técnico, realizado com base 
em quesitos (art.426 do CPC), é importante que 
o Juiz, advogados e membros do Ministério 
Público Federal tenham uma visão sistemática 
<lo q uo :;u c1ucr a I c an ç a r com ü per f e j a, n unc11 
dissociada da perspectiva atual e histórica e 
sob o enfoque dos -~ tens antes assinalados; 
5- não se deve privilegiar somente dados 
históricos, quando se trata de definir terra 
de ocupação tradicional Lndl.qetus , porque o 
"tradicionalmente" do texto constitucional 
(parág. 1, art. 231 CP) não se refere à tempo 
pretérito, mas à forma de ocupação de um dado 
tcrrltório. Implica em d i ze r também da 
ocnpnçõo at un 1, nrrquncio cu.1 tu rns e tradições, 
,JS quais Lü11v6m s ão mut.ávo i s 
6- é Lmpo rt.unt:o que a po r i c i a reflita, com 
clareza, a posse de pessoas nao lndias. 
Indique, se posslvel, os títulos de 
propriedade existentes, e os sinais vislveis 
do tempo dessa posse: 
7- é preciso tratar a pericia-antropológica 
sem pe ixões , de modo a ser ela realmente um 
trabalho técnico e 
8- na definiçao de terras de ocupação 
tradiclonal indlgena os e Lemontios da dcf i n Lção 
consti tuc.íonal {pe ruq .1, art. 231) se entrelaçam 
o sa interagem, não so podendo d.i7.nr quo tal 
área seja indlgena a parrir de um só daqueles 
elernen tos". 

'j ,. 

Foi com base nesses conceitos, p r opo s t a s e rcf Lexõe s 
~;acerca de conteúdos e jnstr.umentais técnicos que elaboramos 
"-'· o laudo que se segue, cujo principal objetivo é s e r v ir de 
peça técnica à serviço decjsão do juizo. 
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QUESITOS DA RÉ - Fundaç~o Nacional do Indio - FONAl: 

1. Queira, o Sr. Perito e seus Assistentes-Técniqos info.r:ma.r 
se a área conpreendida pela Área Indígena Pimentel Barbosa 
constitui terras tradicionalmente ocupadas pelos indios 
Xavante, como recomenda o parágrafo primeiro do artigo 231, 
da vigente Constituição Federal? 

QUESITOS DA RÉ - UNIÃO FEDBRAL 

1. Podem o Sr. Perito e os Srs. Assistentes-Técnicos infonriar 
se a área é tradicionalmente habitat indigena etno 
historicamente constituído? 

,Sim. A Área Indígena Pimentel Barbosa conslitul torras J 
tradicionalmente ocupada pelo~ indio5 Xavunte pelo mono~ 
desde o século XlX, quando então ci3ôcn intcrna3 dividiram os 
grupos Akwê Xavarite, que migrilram cm diferente~ direções. 

., 

A história da ocupação territorial do9 Xavanto não foge 
à regra da hi9tória do9 demais grupos indigcnas localizado9 
em território brasileiro desde os primórdio~ da colonizaçao 
portuguesa: todos foram sendo sistemáticamente "empurrado~" 
pelo avanço das diferente~ frentes de exploraçJo cconomic~. 

Os p r í.me í ro a registros sobre a ex í a t ê nc í e da etnia'. 
Xavante datam do século XVIII, vindos da então Provincia de 
Goias. Uma carta do governo da provincia datada de 
29.12.1762, relata ataqueB dos Xavante à diversos arraiais. 
Para reprimir os ataques indígenas organizam-3c 3ucc5~iva!J 
bandeiras com dupla função: rechassar o~ indios e pesquisar 
ouro. (Ravagnani, 1977:14) 

As bandeiras organizadas pelo Governo da Prov1ncia de 
,. Goiás a, ~arti r de 17 7 O, r e su 1 taram na 1 í be r açao do rio 
Araguaia à navegação e, de acordo com as instruções do 
Marquês de Pombal, na redução em aldeamentos de vários povos 

l~ indigenas, entre os quais grupo3 Xavante. (Serpa 1990: 100) 
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Maiores informações sobra esse periodo da hi~tória 
Xavante poderão ser encontradas cm Ribeiro, LopcJ da Silva, 
Maybury +Lew i a , Métraux, Ní mue nda j ú , Giaccaria E. Heide, 
Serpa e Ravagnani, conforme bibliografia em anexo. Optamos f 
pela abreviação da s i nf o rmaç õe a rcf e r e n t.e s ao po r iodo de 
perrnanencia dos indios em Goiás, privilegiando a história das 
migrações Xavante do século XIX em direção ao atual Estado do 
Mato Grosso. 

Em 5 de setembro de 1811, o Principe Regente assina 
Carta Régia autorizando a guerra com Karajá, Apinajé,Xavente , 
e Canoeiros. Pressionados por ataques sucessivos os Xavante 
migram para o norte, sDo barrados pelos Krahó e dirigem-se 
para o sul do rio Manuel Alves Grande (Serpu 1990:116). 

Segundo Ravagnani(l977:100), a história dos Xavante é 
marcada por do is momcn t.o a impor t a n Lo a do e í aê c : ü pr i mo i r a 
ter i él acon toe ido por vo l t a de 1820 com u s epa r a ção e n l r e 
Xavante e Xercnlc, que no inicio do 3éculo XIX formavum doi~ 
grupos distintos mas culluralmenlc muito pr6ximo9. 

Habitavam um território comum, âs mc.1rgcn~ do Tocantin~. 
Essa prirnejra cisão é situnda pelos diferentes aulore~ entre 
1020 e 1860 , po as í ve l men t.o mo t í v ad a por d i v e r qôn c í a s em 
relação ao estabelecimento de contatos com o~ colonizadores. 

A segunda cisão, ainda segundo Ravagnani(l917:132} teria 
acon t ec í do no interior do grupo que rejeitara o contato 
conhecido então como Xc1vante, cm oposiç~o c1os indios 
considerados "rnansos",designados corno Xerente (Serpa 1990: 
117) • 

Urna parte do grupo Xavante atravessou o rio das Mortes/ 
enquanto outra, com rnêdo dos botas, permaneceu ao longo do 
rio(Giaccaria e Heide,1912:23). Há um mito Xavantc "PEDZAI: 
O WATSU U" que narra a separação do grupo em doi~, no momento· 
da travessia do rio(anexo 4 ) . 

O grupo que cruzou o rio das Mortes penetrou assim em 
~~território rnatogrossense e é considerado precursor dos 
~xavante atuais, enquanto que os demai~ teriam sido extinto~. 

Na região do rio das Mortes esses índios permaneceram 
i5olados até as ~ltimas décad~s do ~éculo XIX (Maybury-Lewis, 
1967:2). Missionários salesianos lentavam estabelecer 
contatos com os Xavante que rochas~avam as expedições 
organizadas pelos religiosos. 



1 

·, 
·-~ 

O habitat Xavante em terras matogrossenses apresentava 
como limite sul o rio das Mortes que o separavü do território 
dos Bororo, do guum erüm inimigo~ ferrenho~; ~ leste o rio 
Araguaia apartava-os do mundo civilizado o mais a nordeste 
dos indios Karajá, outra tribo inimiga; ao norte 1imitava-se 
com o rio Tapirapé, hab i lado pe Lo s Ln d í o s homón Lmo s , único 
grupo com os quais os Xavante parecem não ter tido conflitos 
o a oeste a scrru do Roncador isolava-os dos habitantes da 
região dos formadores do rio Xingó. Os conflitos com Bororo 
e Karajá explicavam-se pela intrusão dos Xavante recém 
chegados, que disputavam territórios ocupados por brancos. Em 
1906, os ataques dos Xavante aos Bororo fi~eram com que c~te9 
se estabelecessem na Colônia Salesiana de Meruri (cf Souz~, 
L., 1953:18). 

Afirma Ravagnani (1977:123) que os Bororo recuavam 
enfraquecidos pelas incursões frequentes de bandeirantes e 
mineiros cuiabanos que fundaram em seu tcrrtório numerosos 
arraiais. Al6m dinso, várion guerreiros Bororo, :Job o comando 
de Antonio P'í r o s de Campo!!, o s t a v am e crido u t í Lí z a do s na 
guerra que se travava contru os Kayapó meridionais e os que 
ficavam nas aldeias não tinham como enfrentar os Xavante. 

. ., 

A partir das informações contidas nos trabalhos de 
Giaccaria E. füüde(l912) e Maybury - Lewis (1984), a 
antropóloga Aracy Lopes da Silva (s/d) reconstruiu o trajeto 
dos Xavante e as cisões que provocaram o surgimento de novas 
aldeias e a ocupação dos novos territórios durante o ultimo 
século, no estado do Mato Grosso. 

Na sua reconstituição, Lopes da Silva (3/d) explicita a 
trajetória Xavante em Mato Grosso nos seguintes termo: 

'i ,. 

"Calcula-se que a petvet.ração dos Xavan te em 
t.er r i tór lo matogrossense tenha ocorrido por 
volta de 1870. Atravessando o Araguaia, o 
grupo liderüdo por Butsé concentra-se na 
aldeia do WEDE U, onde sofrem epidemias em 
consequencia das quais todos os velhos vêm a 
Lu Lacc r , Os Kav antie doi.x.am, cuttlo, essa aldeia 
e se mudam para a de ITSOREPfil', onde vi vem 
cerca de trinta anos. As duas aldeias 
localizam-se na regiao do rio das Mortes. Ao 
fim desses trinta anos, por motivos poli ticos, 
hâ uma cisão e parte do grupo funda nova 
aldeia E'TB RAU RAWAWE, mais a noroeste, 
provavelmente na regiao do rio Sete do 
Setembro. Parte desse grupo logo volta ao rio 
das Mortes e se junta aos companheiros de 
ITSOREPRE. Entre as duas aldeias há 
enfrentamentos. Os moradores do Sete de 
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Setembro deslocam-se para o sul e passam a 
morar na regiéio conhecida como Lagoa, às 
margens do rio Couto Magalhães. é ali que 
fundam a a Lde i a de WAHDZ.E.'Rl!.'WAPR.E. Enquanto 
isso, nova cisão ocorro cm ITSORE~RE. 

Na década de 30, os miss~onários Salesianos, João 
Batista Fuchspe e Pedro Sacilotti, estabelecem uma base 
chamada Santa Therezinha, purü atraç~o e conversão dos 
Xavante. Em 24 de agosto de 1932 erguem uma grande cruz de 
madeira às margens do rio das Mortes, que é destruida quatro 
vezes pelos Xavante e quatro vezes reconstruidas pelos 
salesianos. 

Os salesianos insistiam em alcançar aldeias Xavante e 
foram mortos pe Lo s Lndo a em 1934. Seguiram-se expedições 
punitivas que massacravam Xavante e que Lmav am aldeias ( 
Souza,L., 1953: 22-21). 

Afirma Ravagnani (197"/:162-3) que no final da década de 
30 os Xavunta ancontravam-so encurralados e sem 
possibilidades de novas migrações, cercado~ por criadores de 
gado, com o território invadido por t.odo!i O!l luclo!J, !JeU!l rio~ 
navegados por poderosas lanchas motorizadas, s cu a campos 
cortados por várias expedições. 

Frente aos constantes conflitos entre on Xavante e as 
frentes de penetração na região, o S.P.I. organiza uma frente 
de atração, em 194], sob o comando do Gené.sio Pimentel 
Barbosa. Essa frente rumou para São Domingos, penetrou em 
território Xavante e foi exterminada. O po~to do S.P.I. em 
$ão Domingos, em homenagem ao chefe da expedição massacrada, 
paB!lOU a chamar-se Pimentel Bar.basa. 

Foi a expedição Roncador Xingu, dotada do amplos 
recursos e posteriormente absorvida pela Fundaçc'lo Br a s Ll 
Central, criada em 1943, que veio aniquilar a capacidade de 
r ea Ls t.õnç ía do s Xavantc. Ar1 a Ldo i a s eram localizadas por 

~aviões cltjos voos razantes apavoravam os ind:i.os. 



Na região do rio das Mortes, o contato foi estabelecido 
em 194 6 por uma turma de a tração do S PI chefiada pelo 
sertanista Francisco Meirelles. O contato se deu com um grupo 
de ma í s de 400 Lnd Lo s que, precedidos por seus J í de r e s , 
surgiram com flechas de pontas quebradas em sinai~ de paz (cf 
Ravagani 1977: 179). Ao se esgotarem os presentes os Xavantes 
passaram a pressionar os func í oné r í oa do SPI que, sob a 
orientação de Meireles, se retiram do local. Novo contato foi 
estabelecido em 1947 mas os indios continuavam atacando os 
povoados ao redor. 

A "pacificação" dos diferentes grupos Xavante nao 
ocorreu de forma simultânea. Quando atrave3saram o Araguü1a 
subdividiram-se: um grupo permaneceu na região de São 
Domingos, outro s equ í u para o rio Balovi, um terceiro foi 
para a região do Couto Magalhães e Culuene em direção ao sul 
e um outro atingiu a regiao de Simao Lope9, a oe3te. 

Lope5 da Silva informa que a "p~ciJicaçõo" do~ Xavuntc 
deu-se em três momentos distinto~, cm trô3 difcrcnlen locai~ 
e através de três diversas agóncia~ de contato: 

1- 1946/41: rio da3 Mortes atravós de frente de ~tração do 
SPI chefiada por Francisco Meireles: 
2- 1953/57: rio Paranatinga, alr.av6~ do SPI: 
3- 1955/56: colónias de Sangradouro e Meruri, administradas 
por padres Salesianos. 

Os Xavante encontravam-se então d í s t r í bu i do s em três 
regiões di~tintas: nos tributários do Xingu, ao longo do rio 
das Mortes, a oeste de Xavantina{rio acima), ao longo do rio 
das Mortes, a noroeste de Xavantina (rio abaixo). Entre essas 
comunidades existia uma pequeno contato, com maior 
aproximação entre os habitantes do Xingue os habitantes à 
oeste. A etnia Xavante encontrava-se então dividida em duas 
parte: 

1 - Xavante Ocidentais 
a) regiã9. do Xingu 

~aldeias aatovi e Simão Lopes 
b) região rio acima 

i~aldeias Sangradouro e sao Marcos 

2 - Xavante Orientais 
a) região do rio abaixo 
aldeias Areões, Capitariquara, Santa Teresinha, S~o Domingos, 
E TO e MORAWASEDE. (Maybury-Lewi.s 1984: 11-30) 
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Os Xavantc da atual Area Indigena de Pimentel Barbosa 
tem suas origens na aldeia de São Domingos, que na década de 
40, chefiada pelo cacique APOWE, exterminou a expedição do 
SPI chefiada por Pimentel Darbosa. Foi com css9 grupo que 
Franci3co Meireles e sua equipe estabeleceram contatos 
amistosos em 1946. 

A partir de 1950, apó.s os momentos ma í.a violentos e 
dramáticos do contato, os grupos Xavante assistidos pelos 
diferentes agentes do contato passam a reinvindicar o direito 
de um terril6rio garantido pela Constilulção. 

No final da década de 1960 o governo f e de r a I inicia 
trabalhos para demarcar terras para os Xavante. É 
interessante notar. que esse processo ocorre após a licitação 
de terras pe]o E~tado de Mato Grosso e as demarcaçõc3 atendem 
em grande parte à s necessidades de legalizar t.e r r a s de 
fazendeiros que se instalavam na região. 

As disputas em lorno de~sas áreas continuaram bastante 
v Lo l en t a a , da mesma forma que cm todo o po r i odo h i s t ó r i co 
anterior e diversos grupos Xavante foram obrigados a 
abandonar ( e mais tarde r eocupar ) áreas tradi e i onai s , em 
con.sequõncia das transferências forçadas realizadas pelo 
órgão tutor. Esse movimento pela recuperação e garantia do 
seus territorios â3 terras tradicionalmente ocupada9 se 
desenvolve durante as três últimas décadas e assume .situações 
particulares nas várias áreas demarcadas posteriomente pela 
Funa í • 

A historiadora Marta Mar ia Lopes ( 1908) r econ s Li tui 
fatos históricos que vi.eram marcar a formação da s atuais 
resevas e aáres indigenas Xavante. São elas: Marechal Rondon, 
Sangradouro, Selo Marcos, Ar eõen, Kuluene, Couto MagalhAes, 
Pimentel Barbosa. Nem todas essas áreas estão demarcadas e 
homologadas. Estão em curso a Lt.e r ç õe s ofí c La i s , dentre as 
quais destacamos as áreas de Areões e a identificação da 
antiga fazenda Suiá Missú. ,. 'í r 
Vamos nos deter 

\~Pimentel Barbosa, 
presente perícia. 

no proce.:rno de f o rma ç ê o da Ro ao r v a de 
objeto da aç ão para a qual elaboramos a 

Jâ mencionamos que os Xavantc de Pimentel Dnrbosa fazem 
parte do grupo que foi contatado por Francisco Meireles, no 
local dc nom í nado Silo Dom í nq o s , cm 194 6. A e l o a s oma r am+s o 
outros grupos procedentes do PI Capitariquara e da Missão 
Santa Terezinha por volta de 1958(ver mapa~, anexo ) . 
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A reserva para os Xavante de Pimentel Barbosa, as.sim 
como Areões e Couto Magalhães foi decretada e modificada em 
1969 polos decretos 65.212 (12.09.69) e 65.405 (13.10.69). Os.1 
Xavante permaneceram em São Dom í nqo s a. té o anÔ de 1970, 1 
quando foram transferidos para o atual local, às margens do 
rio das Mortes. 

Os decretos de 1969 foram sub s t í tu í do s pela Portaria 
11.101 de 19r/2, pelo duc r e Lo 75.126 de l~n5, pelo decreto l 
03.262 de 1979 e pelo decreto 85.025 de 1980. Os limites 
aluais foram finalmente fixado!l pelo decreto 85.607 cm 1981. 
Os decretos de 1969 foram modificados sob alegação de 
inviabilidade, pois estabelecia limites que englobavam 
povoados e fa~endas já estabelecidas. 

Iniciou-se e n t ã o , cm 1973, p r oc c s s o demarcatório 
tumu 1 tua do e f raudu l e n t o . No 1 imite sul da Re s e rva, f o r arn 
trocado!l oa nome!l do córrego Água Suja para Águd Amarela. No J 
limite oeste foram feitos dois diferentes piques 
dema r c a t.ó r Lo s e n t r c 19'/ 3 e 19"/'1. Ambo s O,!; 1 imi t.o s o s t uv arn 
ocupado!l por fazendas, cuja maioria obteve seus títulos de 
propriedades a partir de Certidões Negativas fornccida3 pela 
FUNAI junstarnente entre os anos de 1973 e 1915. O arquivo do 
de po:::ito da FUNAI foi queimado pelo funciou.:írlo re!lponsiivel, 
Sr. Jamiro Aranto9, Dob argumento~ que on arqulvon n~o linharn 
mais utilidade pois eram do te"t~do SPI ou do Gal Bandeira. 

., 

A reserva foi demarcada em 1974 com ba!lu cm mupu 
desenhado pela Cartografia da FUNAI. O mapa nao encontrav~ 
nem os cursos corretos dos rios, nem da rodovia BR 158. 

1 

Em dezembro de 1978 os Xavanto atacaram a fazenda Real, 
Caçula, Canou e Acerere. Queimaram casas, destruíram 
plantações. em vista do conflito, e~ 12 de março de 1979, o 
presidente Geisel assinou o decreto 83262 que devolvia aos 
Xavante o direito a antiga reserva. 

1 

Em if19, sob pressão dos indios, v e.r í f í cou+ae que os 
limites f ã o í co a não correspondiam aos 1 imites de c r e t a do s , 

~representando uma perda de 35% do territorio. As perdas eram 
também qualitativas pois as me Lho r e s t e r r a s , áreas 
cultivávei~ de mala, loculizavam-~c nas diferença~ entre o~ 
dois rio~ do limite ~ul e na diferença entre o~ doi!l pique~ 
demarcatórios do limite oeste. 
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--· Jo.:,é Valdênio V í z La t o , ex-servidor da FUNAI, foi 
apontado como o pr Lnc í pa l responsável pelas fraudes, poi.s 
havia .servido de intermediário na aquisição de terras nas 
áreas conflitantus, era possuidor de fazenda entro a reserva 1 

a DR 158, dentro do s Lí m i t.e s da á r ca Lnd í qe nê , e foi, 
enquanto servidor da FUNAI, responsável pelo fornecimento das 
certidões negativas( Síntese dos principais documentos 
relativos à Area Indigena Pimentel Barbosa; anexo 7 ) . 

A alteração feita na re3erva alingiria principalmente a 
UTA Agropecuária SA e ou t r o s f az eride i r o s que Lmpo t r a r am 
M,rndado de Segurança contra o Pr-o s í don t e da Republ j ca em 
junho de 1979. Alegavam que desde os decretos de 1969, a 
União percebera que a reserva possuía limites inviáveis e o 
decreto 83.262 de 1979, era alóm de tudo inconstitucinal. 

Foi realizada Sindicância na Fundaçõo Nacional do Indio 
e Inquérito no âmbito do Ministério do Interior para apurar 
a re.:,pon.sabilidadc do~ funcionárioD fcder~i9 envolvido!l. 
Dadas as dificuldades do problema, o Ministório do Interior 
solicitou à Secretaria Geral do Conselho de Segurança 
Nacional que colaborasse na avaliação do.s fatos. As provas 
foram conDidcradus in9uficionlcu apo~ar do comprov~da a troca 
do s topónimos (nomes dos rios) e a incompatibilidade do s 
mapas com a real idade q ooq r á f í c a . F'icou também domon s t r ado 
que o limite oeste havia sido con!llruido arlificialmcnlo de 
modo a fechar o poligono descrito. 

., 

A cr lação da reserva do Pa r abobu r e e o a acertos na 
r e ae rv e de Pimentel Ba r bo aa , gerou, em 1980, a al j ança de 
fazendeiros de Barra do Garças com o prefeito daquela cidade 
Vilmar Pe r e s de Faria e com o deputado estadual Roberto 
Evaristo Cruz, que iniciaram campanha em todos os veículos de 
comunicação matogr.ossen!le contra as demarcações. E~te acordo 
foi selado na Câmara Municipal de Barra do Garça com março de 
1980. O prefeito solicitou que o governador de Mato Grosso 
tomasse providências em r e La ç ã o ao que consideravam 
"desmandos da FUNAI" que . por sua vez enviou memoria 1 ao 
Presidente da República. Os fazendeiros só se tranquilizaram 
fluando aNFUNAI enviou ao Coronel Anael Lemos, em meados de 
1980, pafa1avisá-los de que o Senado votaria uma legislação 
indenizatória ao:, fazendeiros (Marta Lope~, 1980). 

Como consequência, os Xavante de Pimentel Barbosa 
conseguiram renbgociar acerlos no~ limite~ que redundaram em ~ 
pequenos ganhos para a comunidade em relaçao à.s propostas de 1 
1913 e 1975 (inicio das deme r cacco o). A atual reserva foi 1 

finalmente homologada pelo decreto 93147 de 20 de agôsto de 
1986. 
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O histórico de formação de reserva bem como os 
documentos apreaentados em anexo permite observar que a, 
demarcação foi obtido em meio a conflitos e pre33Õe3 de toda 
ordem, redundando em perdas territoriais indígenas em relação 
às primeiras propostas datadas de 1969. • 

Concluindo, a área sub-jõdice é de ocupação imemorial• 
dos Xavante, e reprc3enta PARTE do habitat tradicional de3ter 
indio.s, cujas terras tradiconalmente ocupada s e por c Le s 
habitadas em caráter permanente foram em parte perdidus para 
La z e nda s e ou t r o s . E!1lil!.l t o r r a n , tal como reza ,1 Con s t i t.u i ç Ao 

Federal são u 1 til i z ada a pel o a Xavan te para a a au a B atividades 
produtivas e são imprecindiveis ã preservaçao dos recursos 
naturais neceDsarios ao bem estar e~ rcproduçJo fisica e 
cultural dos Xavante segundo seu~ usos, costume e tradições. 
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QUESITOS DA RÉ - Fundação Nacional do Indio - FtJNAI 

2. De quando data a ocupação da r~ferida área pelos indios 
que ali viveram e ainda vivem? 

QUESI~S DA RÉ - ONIÃO !'BDBRAL 

2. De quando data a ocupaça.o da referida área pe1os 
indigenas? 

Os Xavante ocupam a referida área há mais da um século, 
conforme atestam numerosas fontes bibliográficas rcferidus ao 
final deste laudo. Informaçõc9 detalhada9 acerca da hist6riu, 
uso e ocupação Xav an te aob r e e s se território podo r ào s e r 
encontradas nas respostas a o s Quesitos de n . 1 e n , 3 
proposto pela Ré/FUNAI. 
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QOESI':r<>S DA.RÉ - Fundaçao Naciona1 do Indio - FUNAl'. 

3. Queiram o Sr. Perito e seus Assistentes-Técnicos informar 
se a área "sub-júdice" catá 1ocal.izada dentro de~se habitat 
indigena. 

A área "sub-j úd i.c e " encon trr..1- so , na au a tolal idade, 
localizada no interior da Reserva Indígena Pimentel Barbosa, 
habitat tradicional do~ indios Xavante( anexo 3). 

03 autores da ação em questão não receberam na época da 
demarcação nenhum tipo de Lnden Lz aç ào j u.:;L...11111...:11Le 1>uL.1 
ausência total de benfeitorias no local. Na realidade, a área 
em li tigío não chegou a ser ocupada pelos autores, fato 
admitido até mesmo na própria inicial da Ação. 

No passado antigas aldeia~ foram in3talada~ no locul, 
conforme já mencionamo~ na introduç~o dc~tc trabalho. 
Atualmente a referida área é utilizada pela comunidade de 
Pimentel Barbosa como área de .caça e coleta. 

., 

Habitat 

O território tradicionalmente ocupado por es2es indios 
constitui uma parte da zona norte-oriental do Planalto do 
Brasil Cent.r a l , 1'nJta-~e de r eq Làc de cumpo s cc r r ado s , i.l 
cerca de 600 metros e e Lma do ui v e I do mu r cujo e 1 Lrna é 
marcado por forte contraposição entre os periodo de seca, de 
maio a setembro com forte oac í Laç ão térmica diária e o 
per iodo de chuvas , de outubro à abril, cuja prccipi tçào 
alcança até 250 mm mensais. 

Segundo dados do projeto RADAMBRASIL (1981, v.25: 513- 
560), a caracterização geral dessa região apresenta 
'coberturd 'vegetal dominanlo pela savana arbórea· ubcrta, 
entretanto, nas áreas planas dos interfluvioa e devido aos 

,. .f at or e s pedológicos, nota-se a ocor r õnc í a de flores tas e 
'1-· áreas de tensão ecol6g ica, resul lante de conta t o s entre 
savana e floresta estacional. 

Giaccaria E. lleide(l972 pg 36) após destacarem o a~pecto 
colinar e relações entre cursos d água, vegetação e 
inclinação de relevo, informam: 
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"A flora da req i so é constitulda da floresta 
tropical e do mato, savana com árvores de 
tronco ba i xo , A f Lo ro at:a propical apresenta a 
vegotaçéio caract.cr.1::;t.ica dos solos úmidos 
pertencentes às áreas de clima 
tropical ... Podem-se individuar dois tipos de 
floresta tropical. A primeira ocupa manchas 
vastissimas em zonas de morfologia quase 
sempre acidentada: 6 nes t.us manchas que os 
Xavante cultlvam as sua:; plüntaçõos. Dobaixo 
das grandes árvores, a vegetação não é muito 
espessa, e as ope raçõe s de 1 impcza e 
preparaçtJo do terreno sao bastante fáceis. iiS 
árvores são de troncos altos com variedade 
tipicamente tropical, como a pi úvü ou ipô 
{Tecoma Impetigínosa), a aroeira{ Shínus 
Thereblntifolius), o jatobé (Himenaea sp.) A1 
se encontra o acur i , uma variedade de palmeira 
que tem muita importância na alimentação dos 
.xavantes. A mata é utilizada para plantio. ., 

O outro tipo de flora tropical se desenvolve 
em torno dos rios ( mata ciliar ou florestas 
de galerias) e nas vizinhanças das nascentes: 
é um filamento de vegetação de poucas dezenas 
de metros de La rqu ra , que segue o curso do 
rio;a pequena vegetação é muito densa e com 
mui to c ipo de várias e spéc Le s , A utn.iciade é 
mjxima. Na cstaçc'.Io das chuvas. o excesso de 
água provoca uma intensa atividade biológica 
sobro as folhas e galhos câ idos no sos , 
enriquecendo o terreno de substâncias 
orgânicas. Nas matas c i Ll areas os Xavante 
encontram sempre água e muità abundància de 
ralz0s e frutas, que são a base do sua 
a l imentiaçõo , Ali são também encontradas as 
palmeiras de buriti (Mauri tia sp.), cujas 
tolhas fornecem a fibra para seus ornamentos 
cerimonia.s, bem como i:JS árvores cujcJ muduir" 
é utilizada na manufatura de vários artefatos. 
É al também que se oticon trü o melhor sol o pa r a 
o cultivo de suas culturas escassas. São 
tambem lugares bons para caçar, ·pois os 
animais sentem-se atáidos pela sombra fresca 
e úmida destas matas . 

As regiões p.lanas, são em qa r a I , ocupadas por 
dois tipos de vcgctaçc'.fo bem defi11idos: o mato 
e o campo limpo; o primeiro é composto de 
árvores de troncos ba i xos , que podem ser mui to 
espessos (cerrados), ou também mui Lo ralos, com 
uma série gradual entre os dois extremos. As 
caracterlsticas destas árvores favorecem a sua 
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adaptação às excepcionais cond Lçõe s de 
estiagem, tlpicas destas regiões em grande 
parte do ano; de fato, o tronco e os brotos 
são retorcidos e providos de uma casca muito 
espessa, que protege a planta d'=t seca e, 
sobretudo, dos incendios que se alastram com 
mui ta facilidade na estação seca; • . . as 
ra i ees chegam até a profundidade de vinte 
metros, alcançando a água das fraldas do 
subsolo, geralmente profundas nestes terrenos 
sedimentares do planalto brasiloiro. 

O campo limpo, pelo contrário, é caracterizado 
por uma cobertura herbácea predominante, que 
forma enormes prados e várzeas, que se 
estendem por dezenas de quilômetros; ocupa 
somente regiões plans e suficientemente 
úttiidas z pode-se encontrar, também, nas 
proximidades a floresta ciliar. . .• a 
abundância de água e a presença do terrenos da 
natureza argilosa, jevem cocxistjr, para que 
tal vegetação possa desenvolver-se. Durante a 
estação das grandes chuvas, em pequenas 
depressões, Lorttuun=ee extensas lagoas quo 
t e s i s t. i r ão por mui tos meses, também no cursos 
da estação seca. É a região ideal para a caça 
em geral, mas sobretudo pdrü o veildo, que nos 
últimos meses da estação seca volta a i adu a 
encontrar erva verde e água. No campo limpo, 
nas várzeas, cresce de preferencia o buriti, 
outra variedade de palmeira utilizada em 
mui tas ocasiões pelos xavan t es , Trata-se de 
savanas com moitas esparsas, S[lo solos pobres 
{sua economia utiliz~ de todas as variedades 
vegetais ora descritas)." 

Aldeia.a 

, .. 
No' que se refere ao assentamento das a Lde í a s , os 

Xavante munt6m padrõc~ do ocupação tradicional in~talando-se ~ 
~em áreas de contato do cerrado com a mata. Constroem suas 
aldeias sempre em campo aberto, sobre o solo limpo, de onde 
removem meticulosamente até a mais rala vegetação, com 
ditltância máxima de quilômetro da mata, onde in3lalam suas 
roças. As aldeias sempre se localizam às margens de um curso 
d água ba!Jtante grande e, se ponsivcl , na confluência deste 
com outro menor. to curso d água principal que determina a 
orientação da aldeia: as ca~as estao disposta!l em forma de 
ferradura com a abertura voltada para o rio. 
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Atividades de subsistência 

• Os Xavante exploram tanto a mata quanto o cerrado, 
instalando .suas roças no primeiro e elegendo o cerrado como 
o espaço adequado parü a vldil sociül e riluül. Alimentam-se 
de caça , pesca, agricu 1 tura e coleta. A caça é 
cxcluBivamente ma~culjna, a pc!lca e ü agricultura ~õo 
praticadas por homens e mulhere~ e a coleta é exclu~ivamente • 
feminina. As a t í v Ldude s são cond:i c i onudu s pe La s e s t açõe s , 
alternado-se, ao nivel da importância, conforme o período do 
ano. 

Todos os ambientes são utilizadoB para caça, principal 
atividade, a que O!J interessa mais do que qualquer outra, 
para a qual de spe ndem ma í s energia e a r e ape i to da qual 
falam ~em cessar. Reunem -se diariamenle no centro da aldeia 
para comentar detalhes de caçadas, t r oca r informações e 
fazerem planos para caçadas .co l e t i v a s . Envolvendo sonhos 
con s tan t e s , inici açõe s ma scu I I n a s , f e í t l ço a e controle d e 
forças 2obrenaturai.s, a caça e a valorização do bom caçador 
encarnam o ideal de ma9culinidadc Xavante e sua importância 
transcende o valor alimentícJo propriamente dito 
con s t í.t.u í ndo+se em elemento simbólico fundamental para a 
raproduç~o cultural da sociedade Xavante. 

.. 

A caça é portanto a principal atividade masculina, cuja 
habilidade representa fonte de pre:itigio e capacidade para 
constituir familia. É expressão de virilidade e !36 o bom 
paçador aope ser polígamo. É irnportanle s a Li e n t.a r que o a 
Xav a n t e prezam muito a r o s i s t.e nc i a f í s í cu , a rapidez e a 
agi lida de. Vivacidade e a s t úc í a a a o t ambóm qua 1 í dc do a da a 

\/quais os homens se orgulham. A r e a í s t enc í a a s fad í.qa s e a 
sede sao premissas indispensáveis, acr~scentando-ne a isso a 
capacidade de acumular a enorme bagagem de noçõo3 o 
ob~ervações :iem a~ quais o caçador nao e~tará num cm grau de 
conhecer perfeitamente o habitat e as caracteristicas 
peculiareB de cada animal. Es~as ·noções são em parte 
fornecida pelos grupos, em parte paasadü~ aos jovun~ por pai~ 
e tios, em parte aquirida~ pela experiencia jndividual. 
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Uma das modalidades de caça praticada pelos Xavante é 
realizada por um grupo de amjgoB ou por iniciativa de 
qualquer individuo. Ocorre em qualquer época do ano e é 
designada pelos termos ABA ou AI WA. 

11 
O outro tipo é a e ada coletiva denominada HOMONO que 

está sempre ligada a ccrimonins das quais toda a comunidade 
participa e que terminam com uma distribujção formal da carne 
feita por encarregados oficiais. ~ntre as caçadas coletivas 
destacam-Be a caça nupcial, na qual tomam parte o~ parente~ 
do futuro esposo, ou as caçadas para a rea]i~açJo do WAI A, 
principal ritual de iniciação masculina, nas quai~ participam 
toda a comunidade. ( Maybury -Lewis, 1984: 85) 

Dadas as ca r ac t e r í a t í ca s ecológicas do território de 
ocupaçao Xavante, s~o várias as espécie~ animais caçadas e 
transformadas em alimentos, bem como usadas na confecçao do 
ornamentos ce r Lmcn í a La . De s t.ac am+ae '13 a n t.a s (Tapiru!.I 
Ame.r Lcanu e) , qu e í x a da s ('l'aya!l.::iu pe cc u r i l , c a Lt.Lt.uu (üic;olyli.:.1 
Taya.ssu), ce rv oa , vcadoa , v á r í a s c apóc í c s do ra tu e 
tamanduá5, tartaruga5 e aves. A caça à onça pressupõe ritos 
especiais e vem conferir um slatus imporLanLe ao caçador. Os 
ossos da perna de~~e unimal ~ao Lr~nnformados em inBtrumcnto~ 
rituais. 

Coleta 

Segundo d l ve r aa s f on t c s b Ib Li oç r á f Lca a, u co Le t a ó él 
atividade básica mai~ importante da dieta Xava~te, alimento 
constantes, de alto valor nutritivo. E atividade 
exclusivamente feminina e ambientalmente associada à ca\a no 
sentido os lugares de localização de frutos são frequcntddos 
por diversos animai 5. Frutos si 1 vestres e vegetais 
comestíveis do tipo tubérculos, raizes, rizomas, brotos e 
insetos representam o.s principais itens coletados pelas 
mulheres. Dentre os insetos destacam-se as larvas das 
abelhas, as formigas vermelhao, os gafanhotos e 
principalmente o mel de pelo menos 10 espécie~ de abelhas que 
9COrrem n~ iegião. 

~· ~ A coleta é feita por um grupo de mulhere3, qua3e sempre 
pertencentes a mesma ca5a, que reparlem o produto coletado. 
Trata-se de atividade diária para a qual, geralmonle, HO 9ai 
e se volta no mc~mo dia. S6 qu~nto a atividade ó il~~ocioda 
a caça e portant.o cm compahia do5 marido~~ que a9 mulherc9 
pernoitam fora. A coleta é realiz~da duranle todo o ano e 
representa atividade fundamenlal duranlc o~ poriod03 de 
migrações. 
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Outro tipo de coleta refere-se à cata do matérias 
primas necessárias à cultura material do grupos. Nesse caso 
as coletas são realizadas tanto por homcn3 quanto por 
mulheres e entre as espécies coletas destacam-se as 
diferentes espécieH de palmeiras que fornecem vári~s produtos 
cometiveis (cocos, sementes e brotos) além de materiais 
usados na confecção das casas, esteiras, cestas e outros 
artezanatos. A~ principais palmcira9 encontradas na região 
são o babacu(Orbignya Martiana) que oferece palmito durante 
todo o ano e cuja castanha é recolhida no periodo das 
migrações e armazenada3 para o resto do ano. O acuri (Attalea 
Speciosa), também fornece palmitos e castanhas e sua polpa é 
colhida nos meses de outubro e novembro. A macaóba(Acrocomja 
glaucophylla) fornece principalmente a polpa, seguida da 
castanha e finalmente do tronco do qual se retira, mediante 
fervura, um tipo de farinha. Em qualquer período do ano se 
pode encontrar coco nas palmeiras pindoba (Attalea hurnilis) 
cujas folhas sao utilizadas para cobertura de casas e também 
da Piaçaba ( Altalea Acauli2). E~scls dua~ nao possuem tronco 
e c r e acom no cc r r a do e n a a ma r qcn s do c ampo 1 i mpo. Do Bu r i Li 
(Mauritia Speciosa) se come a polpa do coco. 

., 

Dentre os produtos vegetais destacam-se as diferentes 
espócics de tubérculos sclvagcn~, principalmcnlu bdtülo~, que 
sao também domesticados nas roças. 

Pesca 

A pesca ,lradicionalmcnte, 6 atividade do menor 
importância dentre as atividades de subsi~tência Xavantc. A 
pesca ocorre ocaaionalmnte no final do periodo seco e em todo 
o periodo chuvoso. 

No final da seca os Xavante pescam nas grandes lagoas 
f armadas pela chuva torrencial do per iodo anterior, cujas 
águas se empoçam nas depressões cõncav as. do terreno. A 
intensa e crescente vaporização que se inicia com o periodo 
da seca, facilita enormemente a pesca nes~as lagoas. Durünte 
p~ chuvaa, a pesca é feita nos riilchos transpassando-se o 
peixe com flechas proprius püra c~lc fim, ou envenenando-se 
a água com folhas e cipós. 

!,.'' 
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Agricu1tura 

A agricultura, embora reali~ada tradicionalmente em 
pequenas dimensões dado que o a í nd í o s Xa'1anto não 
predominantemente caçadores e coletores, representa 
importante base alimentar. 03 meses de colheita são mc!3es de 
abundância, nos quais o problema da bu.sca de u l Irno n t o s é 
meno.s dramático. Livre.s da pressão diária de ~air d cata de 
alimento3, os Xavante aproveitam esse período para organizar 
rituais e se dedicar à confccç8o de arma~ e outros 
instrumentos. 

Como já mencionamos anter iomente, a s roçu.:.J são 
instaladas em terrenos de mata, ricos em substâncius 
orgânicas, cuja produtividade perde sua eficácia num período 
de aproximadamente 5 anos. Os homens derrubam a mata, 
participam da p r cpa r ação do ter rena e da pl a n t aç ão , ma s a 
maior parte da tarefa agricola é das mulhere3 qua sJo 
rc~pon.sávci~ pela plantação e colheita.O plantio se dá logo 
depois da primeira chuva abundante. O homem vai cavando os 
buracos e a mulher lançando a s semente atrás dele. Para 
plantar as ab6boras, importante alimunlo tradlclondl e 
ritual, escolhem-se Luq a r o a o onde o acúmulo do c i n z a a é 
maior. 

A tarefa de colheita é fcild parceldd~mentc, ~ando 
transportados para casa os produtos recolhido!J vez por vez. 
Esta fase do trabalho agrícola Lermina no fim de maio, com a 
grande colheita que encerra a estaçJo. 

Os produ t o s pr i nc Lpa i s aão o mi lho ( 7 v a r i e dade s ) , o 
feijão, a mandioca, a abóbora e as batatas. Cultivam também 
o urucu e o algodão, produtos importantes para realização dos 
ritos Os produtos começam a ser colhidos em fevereiro o 
continuam até maio, quando o n Lâ o a e r oa Li z a uma colheita 
geral. Inicia-se então a limpeza do terreno, eliminando-se o 
mato e a parte inútil da plantaç~o com o auxilio do fogo. 

'i ;. 

Chegando julho a.s provi.sões começam a e.sca~sear, e então 
~t.odo o grupo ae up r o s sa a f az o r urna Loriq a rn í q r a ç ã o num 
-a. periodo que dura cerca de três meses. Retornam para a 
semeadura, rio fim de no Lomb r o . Em julho º"' h a b i t.a n t o s da 
aldeia partem para a caça. que termina na metade de ~ctembro. 
Enquanto esperam as primeiraB chuvas para comoçilr o plantio, 
capinam o terreno preparado antcriomente. No inicio de 
dezembro, período de chuva e apó~ a preparação do terreno o 
da semadura(quando o milho tiver atingindo a altur~ de carca 
de um metro) empreendem outra fatigante migração. 

" 
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An t e s da partida, a aldeia se divide em do í a q r upo a 
segundo critérios de amizade e parentesco. 03 componente5 de 
cada grupo ficarão unidos enquanto durar a migração. Os 
grupos partem em direções d Lf e re n t e s e pe r'co r r cm um 
itinerário em forma de circulo fechado. O homem vai a frente, 
de armas, alerta para a caça . A mulher caminha atrás e se 
encarrega de transportar todo o necessário: provisões, várias 
cesta~, esteiras e crianças. 

O aspecto mais marcante do padrão de ocupação Xavante é 
caracterizado pela ex t r ema mobi 1 idade dessa scc í edade na 
exploração do meio ambiente e, numa pe r spec t í v a histórica, i.a 
conquista de novos territórios. E~sa mobilidudo u~~ume, de 
uma perspectiva histórica, a forma de migrações. De uma 
perspectiva estrutural da ~ociedadc, a mobilidade assume a 
forma de semi-nomadismo - a partir de uma aldeia base - 
associado a um aproveitamento maximizado do~ recursos 
naturais do território ocupado (Serpa,1990 ) . 

As cxpcdiçõcn de caçn e coleta têm na aldeia ba~e o seu 
ponto de partida e chegam a durar de seis scmanaD a quatro 
meses. São planejadas polo3 velho~ r,a~ reunloe~ da con~clhu 
de homens de tal forma que a comunid<.1de possa percorrer urna 
ce r t a r eq Lào com v Ls t a s ..i cx p l o r u r !;ül.J:;fatoric.1mcnt.c 
determinados recursos. Nao raro a comunidade divide-se em 
q ru po a que inicialmente tomam d í r cç õe s d í fe r cn r o a , Ao que 
tudo indica, cada expediçào dessas percorre uma regiao ainda 
nao visitada no ano . De modo geral, é possivel dizer que o 
territorio de cada comunidade especifica é a área que ela 
consegue explorar nas suas andança~, durante o e5paço de um 
ano. 

Cada aldeia Xavante mantém direitos de propriedade 
coletivo sobre uma certa área e sobre seus produtos mas não 
reconhece frontoira:.J cspecifican entre o seu próprio 
território e o de outros grupos . No passado a composição~ 
domográfica de cada aldeia não era constante, ja que nao era 
determinada por de sce ndénc í a ou por a l qum ou t r o principio 

.r.equi val en.te. 05 Xavan te acn t í am+se li v r e s para vagar fora de 
"seu pr6'pt io" ter ri torio ae estavam preparados "pa r a se 
arri5car, havendo a pos3ibilidade de choque com outros grupos 

\iXavante que podiam r as ae n t í r-se da intrusão. Assim também, 
cada individuo tinha liberdad~ para transferir sua lealdade 
de uma comunidade para a outra. 

Até aqui descrevemos a o padrão tradicional de 
exploração do meio ambiente pelos Xav a n t e , cuja descrição 
encontrada em Serpa ( 1990}, f o i po aqu í s a da b a s i cumo n t e por 
Giaccaria E. Heide (1972) e Maybury-Lewi~(l90~). 
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Uma das principais consequencias do contato desses 
indios com a sociedade nacional foi a alteração do padrão 
semi-nomade de exploração, condJ.çào fundament~l para a 
exploração agricola e pecuária da região empreendida pela 
.sociedade nacional. A a I t er açac de s se padrão teve como 
consequ6ncian, por um lado, a diminuição na frcqu6ncia da3 
atividades colelivas e por oulr.o, um aumento na imporLância 
da agricultura como fonte de ~limcntoD. 

Entretanto pode-se verificar a força e re~lstência 
cultural da sociedade Xavante que apesar dessas alterações, 
provocadas principalmente pela reduç~o dos limite3 do 
terrilorio de ocupuçao tradicionul e con~cquc11Lu pcrdu do~ 
nichos de caça e coleta e procuram reudaptar o seu modo do 
viver às áreas atualmente de l í mí t ade s e, num e s f o r ço de 
reprodução étnica, procuram combinar atividades impo3ta3 pela 
situação e contato com manejo, explorüção e Vülorizaçào das 
atividades tradicionais. •s 

Sobre essa questão, ver re~posla ao quesito d~ n.4 da 
H6/FUNAI que Ln Lo rm.i !Jubro p r o j o t o n du ma n o j o e ox t r a rj v i nmo 
atualmente em curso na área Pimen t:el Barbosa, coordenados 
d ire t.amcn Lo po I u c omu n I da do u L1 u v 0:.; de !JU<.1 c..1!J:Ju~i ü<;cJu. A 
manutenção do s r i Lu a i a t.om !ddo forl.o c l orno n t.o do p r o s o r v a ç ào 
3Ócio-cultural. A iniciaçao ma~culina mantom-sc em todas as 
aldeias e é at r avê s deste ritual que os Xavanle mantém a 
existência plena de seu sistema de cla~ses de idades(Silva,1- 
23) . 

Essa .situação atual apresenta forte contraste com tipo 
de assistencialismo e dependência do órgão tutelar que 
imperou muitos anos entre es3e3 indios. 

A partir da década de 1910 os Xavante foram objeto de 
"projetos comunitários" implantados pela Funai, projetos 
estes inspirados no modêlo de ocupação "branca" da região que 

,.têm sua .base na pecuária e na agricultura mecanizada de ' ,. . 
arroz. 
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Du.rante os anos cm que a Fu n a i despejou n a s á r o a a 
Xavante verbas para tratores, caminhões e sementes, a 
agricultura de arroz teve grande impulso. Essa linha de 
assistôncia inten~lficava a agricultura familiar, ~mplicando 
portanto na reorganização das atividades de sub e í s t enc í e 
tradicionais em detrimento das atividades coletivas, visando 
produção de excedentes para o mercado regional. Com o 
esgotamento das verbas governamentais as máquinas foram se 
deteriorando e o tamanho das plaulaçõe!J diminuindo. 

Atualmente, apesar da importância do arroz e da mandioca 
em termos de área plantada, o sistema de cullivo emp r eu a 
ainda as técnicas tradicjonai3 do corte e queima bem como~~ 
roças de toco que, juntamente com atividades coletivas 
voltadas para a realização dos grandes rituais, jamais foram 
abandonadas. 

' ,. 
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QUESITOS DA RÉ - UNIÃO FEDERAL 

3. Quantos e quais grupos indigenas habitam a área referida 
no cita.do decreto? 

Habitam a Área Indígena Pimentel Barbosa 718 Lnd í os 
distribuidos em 3 aldeia~: Pimentel Barbo~a, Caçula e Agua 
Branca. A localizaç5o deDsas aldeiils pode Der cnconlr~da em 
mapa anexo (Anexo n.2 ) . 
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QUESITOS DA RÉ - Funda9ao Naciona1 do Indio - FONAI 

4. Queiram o Sr. Perito e seus Assistentes /Técni~os prestar 
quaiaquor outroa oacia.roci.mantos ju1gados nocossârios. 

Não restam dúvidas quanto à tradicionalidade da ocupação 
da Re~erva Indigena Pimentel Barbosa por pürtc do3 índios 
Xavante, conforme atestam as numerosas fontes orais e 
bibliográficaB mencionadas nos quc~ilo~ dnleriormente 
respondidos. 

Cabe lembrar que o governo de Mülo Gr o a ao , cm 1950,· 
trascorrido portanto apenas um ar.o dos primeiros c on t.a t o s ' 
estabelecidos com os Xavante pelo então Serviço de Proteção 
ao Indio (SPI), reconheceu e destinou terras aqueles índios, 
muito embora fosse o direito indigenü garantido pela 
Constituição e desnecessária a destinação do governo 
estadual. Apenar dcsBü ulilude, 10 anoB apón o monmo governo 
do Estado distribui titulas de terra que cnlrc transações de 
compra, venda e invasões terminam por lotear tôda a área 
indigena e gerar permanonte estado de conflito com ü 
comunidade. 

Os documentos r ef e r ent.e s ao histórico da criação da 
Reserva informam das djficuldades, lcn~õo3 e fraudes 
ocorridas durante os 17 anos gastos para. s e chegar a uma 
definição oficial da área e seu registro dos limites atuais 
no Serviço de Patrimônio da União. 

O esforço empreendido pela comunidade Xavante para 
assegurar parto de seus terrilórios tradicionais e ~obrcviver 
cul t u r a lmen te à dominação da D r e Le çõe s e s t abe l cc idas pe 1 o 
contato é agora í nt.ens í f í cado pela elaboração de projetos 
próprios que aliam manejo tradicional ã desenvolvimento 
sustentavel alrav6s da conquistas ~a mercados allornülivos.~m 
documento elaborado pela A~~ociação do~ Xavante de Pimentel 
Barbooa (anexo 1), podemos cncontrur rcfcrõnciil9 ao Projeto 

,Jabura, ,cpntrolado e admí n í s t r ado pelo Con s e Lhç Tribul 
Tradicional- WARA. Segundo texto do documento, o Projeto 
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" ... pretende mudar um quadro desagregador do 
ambiente e da cu Lt.iu:a , e que foi imposto de 
fora. O fator futuro está íntimumente 
ro l ac i.onado com a mar>utençáo de suas t.rod içõos 
cul L u r a i s , quo :;ó subsistem mantendo também o 
uso sustentável e obviamente a conserveçso dos 
recursos naturais dos seus ecossistemas 
nativos. O uso sustontado e o manejo dos 
eoo s si s tomas do cerrado nativo niio Lo rum 
aplicados na Brasil de maneira intensiva e 
global, aliando os habitantes, o ambiente 
natural. o os respectivos produtos, ombora isto 
seja uma prática cotidiana das comunidades 
i ndi qonas , A par-te ro Lat.L va ao s cu l udo s das 
frutas nativas do cerrado está em 
desenvolvimento ... Po résn, foi possi vo I i n i ca r 
o plantio de mudas próximo à aldeia Pimentel 
Barbosa e verificar o processo natural de 
adensamento das áreas degradadas • Eos am feitos 
'junto à E:MBRAl->A curso.:; do v i v o i ro o p roao s ao 
caseiro de utllizaçáo das trutas do c<Jrrado. 
A atividade de análise Etno-Zoológica e Manejo 
de Fauna Clnergética foi iniciada em 1990. 
Esta atividade. visa analisar as causas da 
diminulçtlo da:; populaçôcs cjncrgótícas 
escolhidas e produzir uicd idu s de mano jos 
utilizáveis em relação Js práticas 
tradicionais do ca,1 e ln Logrando s ou valor 
cultural/espiritual para a comunidade 
xevan te ... ". 

As áreas da reserva aonde estão sendo desenvolvidas as 
atividades do Projeto Jaburu estão locülizadü~ no müpa anexo 
n. J. Esse Projeto é um exemplo de como os Xavan t e estão 
buscando, junto à "aliados de fora" escolhidos segundo uma 
determinada filosofia, alternativas que combinem necessidades 
materiais atuais à procc~~o~ d~ rcvilüll~üçào cullurdl. Nos2c 
aspecto, destaca-se também a intensa retomada de rituais 
tradicionais. Pa r a a obtenção de rccu r uce , os diferentes 
grupos Xavante adotam uma polílica e~pecífica de "relaçõen 
exteriorea". 

,. 'í ,. 



Na atualidade, 03 Xavante tem aliado seu faccionalismo 
tradicional à urna estratégia de defesa de seu território e a 
urna busca de recursos. Desta f o rma a s disputas f ecc í ona í s 
somadas à recuperação demográfica do grupo ~em levado 
sistematicamente a cisões que vem propiciando a formdção de 
novas aldeias, ocupação, contrôle e fiscalizaçao da3 várias 
áreas de cada Reserva. Até 1974 h~via somente uma aldeia por 
Reserva. A divisão em várias aldeias favorece uma politica 
interna de con t r ôl.c lerritorial e facilita a obtenção de 
alimentos (aldeias menores). 

A di.:lputa pelu chefia 8cgue O.:J pad.rõc!J trudicionui:J e a 
busca de p r ea t í q í c se dá através do cxe r c í c í o da 
qene roo í dade , da distribuição e da sabedoria. Hoje, esta 
busca é acrescida de elementos diretamente vinculado~ à 
.situação de contato. Dessa forma a distribuição generosa de 
bens manufaturado~ corno fonte de prestigio politico explica 
a presença constante dos Xavantc nos centros urbuno (Lopes da 
Silva 1981). 
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QUBSI'.rOS DA RB - UNIÃO FEDERAL 

4. Quais os caracteres d.os indios que na área habitam? 

Para .se entender o funcionamento da sociedade Xavante é 
fundamonlal 9abor que opcrum com uma mulliplicjdado de 
3istema~ de metades que expr.es~am suaB regras socio-cuturais. 
0.s Xavante, como outras aoc í edade s c La a s i f icadas corno Jê, 
organizam-se sobre um principio didâtico fundamental, 
binário, conhecido como orgctnizaçào dudl, A 9ociedade 
Xav a n l,e o r qan i z a+ac o nt.ão cm um conjunto de i n s t i t u í çõe s 
baseadas em uma série de antíteses por analogia. 

Vamos descrever brevemente a vida social, política e 
ritual dos Xavante tentando explicitar como operam os 
multiplo.s s í s t ema s de mc t a de s ac í ma mo nc i on ado a . As 
informações que 90 ueguem forum rolirad<l~ de M<lybury-Luwi~ 
(1984) e de nos9aD pLóprias pcsqui~as. Comecemos pela 
organizaçao c~paciul da aldeia. Como jâ dissemos 
anteriormente, as aldeias !JàO con s t ru í da s no cerrado, em 
forma de ferradura aberta par4 as margens de um rio com um 
pátio no centro, aonde se dencnvolvc a maior parte da vidd 
social Xavante. 8 no WARA que se reali2um os ritos e aonde se 
tomam todas as deci9õeo importantes pard a vidu dd 
comunidade. Trata-se de local de uso exclusivamente masculino 
enquanto que a3 maloca.s são locain de dominio 
predominantemente feminino. Além da3 casas dos moradores, as 
aldeias têm as casas do s so l t e í r o s , locais aonde vi vem os 
meninos em fase de adole9cência durünte 5 anos do sua~ vidas. 
Rctomaremo::i a:J in1o.r.maçõc!J acercn dél ca!la do!J ~olLciro!l müi!.l 
abaixo, quando falurmos acerca das clas~cs de idada !lcgundo 
a qual se organiza a vida dos individuo~. 

Os Xavante orientais econtram-9e divididos em três clus 
patrilineures exoqám i co s , chamados de 'l'Pb'fil'YA ONO, E WANE.' e 
'J.'OPDATO. O casamento .se dá entre pessoas de clãs d í s t í n t o a . 
Os arranjo.s de casamento são feitos inicialmente pelos pais 
de ambos os lados, não implicando em grandes di.f iculdades à 
medida que pa r a 03 Xav a n t e , os ce aamen t o o não têm 
tonsequenei'as poli ticas nem envolvem pa q ame n to s . Os 
ca5amentos 5ão uxorilai3, ronlizadon geralmente ap63 a saida 

~~os jovens da csa dos ~olteiro~ e ao final das cerimônias de 
. .,_1niciação, passando por três estágios -e spec í f i co a . 
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